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Resumo: 

O presente artigo visa apresentar a criação de um museu digital, que permitirá a interconexão de diversos 
acervos expostos nesta Instituição. Para tal retratação o texto fornece maior compreensão sobre temáticas 
que englobam a abordagem proposta, como patrimônio cultural, museu (espaço museológico), memória 
social. Analisando a produção de conhecimento dos bens culturais a serem trabalhados, por serem 
representantes de uma identidade cultural. 
 
Palavras-chaves: Museu Digital, patrimônio, museu, memória social. 
 

Abstract: 

This article aims at presenting the creation of a digital museum, which will allow the interconnection of 
various collections exhibited in this institution. For this portrait text provides greater understanding on 
issues involving the proposed approach, as national heritage, museum (space museum), social memory. 
Analyzing the production of knowledge of cultural property to be worked, because representatives of a 
cultural identity. 
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O Projeto “Museu da Imagem” é resultado de uma proposta do Núcleo de 

Museus da UFBA, que visa à criação de um museu digital, na internet, possibilitando a 

interconexão e o diálogo permanente dos acervos dos museus que fazem parte dessa 

Instituição, permitindo aos visitantes o acesso direto às imagens digitalizadas dos 

objetos que compõem tais acervos e informações especificas, tais como, descrição, 

iconografia, iconologia e histórico. 

 A Universidade Federal da Bahia possui três museus: Museu de Arte Sacra 

(MAS), Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) e Museu Afro (MAFRO), com 

temáticas distintas e de grande importância para a formação de pesquisadores, 

acadêmicos e interessados em geral, pois são unidades que possuem grande importância 

histórica, por serem patrimônios culturais, por trabalharem diretamente com a memória 

social baiana e brasileira e com aspectos científicos através da temática de cada um, 
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produzindo conhecimento por meio dos seus objetos acerca de uma identidade cultural 

ao qual trabalha ou pertença. E é nessa representatividade de conhecimento que nos 

baseamos para trabalharmos com os bens culturais em questão, por serem eles 

detentores de informações de relevante importância histórica para a construção de 

nossa(s) cultura(s), possibilitando aos indivíduos sociais o acesso fácil e direto, de 

qualquer lugar, a esses conteúdos. 

 Na prática o MAS possui, via internet, uma pequena exposição que apresenta 

imagens de alguns objetos de suas coleções, e restritos dados desses bens digitalizados. 

O MAE atualmente concretizou o projeto do site do museu, que não difere do já citado 

Arte Sacra, disponibiliza fotografias com poucas informações.  

 Trabalhar com a idéia de objetos digitalizados expostos individualmente, sem 

um contexto vinculado a eles, como acontece em sites como o do MAE e MAS, não 

alcança o verdadeiro objetivo de transmitir dados informativos. Devemos entender que 

esses objetos, quando apresentado de forma isolada do contexto histórico ao qual 

pertence, devem ser compreendidos como um fragmento que possibilita o relato de tal 

fato, e é na exposição, física ou digital, que se ganha novas significações e 

entendimentos, ligado às informações que se pode extrair, para obter uma maior 

representatividade da memória. 

Desta forma, ao elaborar um projeto que cria interfaces entre o presencial e o 

digital, na web, faz necessário reavaliar conceitos tão usuais que evoluem e 

transformam-se, como a transmissão de conhecimento, de novas técnicas expográficas, 

da documentação, da educação e interatividade, presentes nos museus, interligando-as 

às ciências da informação e comunicação disponíveis em um ciberespaço e colocando-

as a serviço de qualquer indivíduo para que se crie um pensamento crítico, rompendo 

com o modismo que vemos atualmente no mundo virtual. Página na web que em 

diversas vezes esteticamente desenvolvidas, mas evasivas em instrução, pois, sendo que 

o principal atrativo, o conteúdo, é aplicado de forma sintética, sem preocupação alguma 

com os temas museísticos que são ou deveriam ser abordados de maneira esclarecedora 

e propícia a quem visita, seja profissional, acadêmico ou não. 

 Planejados com a função de estudar, preservar e trabalhar a memória social, 

transmitindo assim a história da sociedade ao qual pertencem, os museus, por muito 

tempo tem sido direcionado às ciências e, restritos a determinadas classes sociais, 

permaneceram por muito tempo como espécies de lugares sacralizados, reservados 

apenas a poucos, desarmonizado com a realidade das sociedades aos quais estavam 



inseridos, em um mundo fechado aos “privilegiados”, tornando-se pouco atraentes para 

o publico em geral, especificamente ao povo, que em partes não tiveram engajados em 

sua criação o hábito e o significado da importância à visita aos museus. No entanto, essa 

situação mudou quase que totalmente, e cada vez mais o acesso aos museus torna-se 

amplo e diversificado, pois novas visões surgem e com elas mudanças, com o principal 

objetivo de maior aproximação com o público em geral, possibilitando maior 

informação, interatividade e constante diálogo entre os objetos e os visitantes. 

 Com novas formas de ver as instituições museológicas como “guardiões” da 

memória social, surgem também mudanças e reavaliações de conceitos tradicionais que 

se apresentam por sua importância no campo atual da sociedade, reservado a cultural. 

 Um espaço museológico não se compreende apenas como uma instituição física, 

desde que haja a concretização real de seus dos principais objetivos. E define-se como 

“toda instituição sem fins lucrativos, aberta ao público que adquire, conserva, pesquisa e 

expõe coleções de objetos de caráter cultural ou cientifico para fins de estudo, educação 

e entretenimento” (Conselho Internacional de Museus-ICOM).  

 Examinado a palavra Museu em sua compreensão máxima, surge à 

contemporânea idéia de Museu Digital, por ser um espaço virtual já em execução que 

não possui fins lucrativos, tem por objetivo ser disponível a qualquer público, 

adquirindo e conservando imagens dos objetos das diferentes coleções ao qual trabalha. 

Expondo todas as digitalizações no site, de forma esteticamente agradável e visível, de 

maneira que a se torna um acesso aprazível e proveitoso, com as informações coletadas, 

possibilitando uma maior amplitude de pesquisas, estudos e entretenimento. Todas as 

exposições elaboradas na página da web irão tentar manter um diálogo profundo com os 

visitantes sobre a história da UFBA, da Bahia, do Brasil e as particularidades de cada 

acervo, agora acessíveis a todos. 

 O Museu Digital de forma semelhante ao museu tradicional, é um tipo de 

armazenador cultural, que estuda os objetos cuidadosamente, selecionados pelas suas 

representatividades no espaço social, reclassificados de forma a atender os anseios de 

informação que as pessoas necessitam para melhor compreensão. Selecionados 

individualmente e coletados os dados intrínsecos e extrínsecos, informações especificas 

(dimensões, origem regional, descrição iconográfica) a gerais (contexto natural, 

histórico social). Equiparar os dados coletados, de forma a manter uma linealidade do 

acervo dentro de cada instituição trabalhada, deixando-os disponíveis na web, para o 

ingresso constante do publico geral. 



 Na sociedade os objetos tidos como bens culturais ganham maior 

representatividade e valor entre a população, pois em períodos não tão distantes de 

nossa história, um artefato retirado de seu contexto e de sua função original possuía 

maior valor e interesse para profissionais (arqueólogos, historiadores, museólogos), 

estudiosos ou pessoas com uma “educação privilegiada” voltada a valorizar a 

importância de tais para a construção de uma identidade cultural.  

Denomina-se também por patrimônio, seja ele histórico ou artístico, abrangendo 

o segmento cultural, objetos de qualquer temática, espécie ou abordagem, que possua 

uma representação histórica, no testemunho de algum fato que marcou a construção ou 

formação de uma identidade cultural. Com sua classificação como patrimônio, o mesmo 

é submetido a diversos processos, desde sua identificação, realizada por entidades 

competentes como IPHAN (Instituto do Patrimônio Historio e Artístico Nacional), 

IPAC (Instituto do Patrimônio Artístico Cultural), entre outros, reconhecimento da 

veracidade como bem cultural. Perpassa por processos técnicos de conservação, 

documentação, catalogação e, se necessário restauração, até finalizar e chegar à meta 

principal que é a de transmitir informações. Pois, “de nada vale preservar o bem 

cultural, se é negada ao publico a possibilidade de admirá-lo e compreender o seu 

significado, a razão de ser da sua preservação” (CRESPO FILHO, 2005). 

 

O Museu de Arte Sacra 

 

 O desenvolvimento da pesquisa, ainda em execução, iniciada com o Museu de 

Arte Sacra da UFBA, tem como atividades a serem desenvolvidas, nas três instituições, 

as análises históricas das Instituições trabalhadas, o estudo iconográfico e iconológico 

dos acervos existentes, adentrando em seus contextos históricos e descritivos (coleta de 

dados físicos), a digitalização das peças estudadas, para a sua exposição no site, na 

internet.   

Localizado no centro histórico da cidade do Salvador e privilegiado com vista 

para a Baía de Todos os Santos, o museu de Arte Sacra possui um rico acervo de 

imaginárias, mobiliários, pratarias, pinturas, entre outros. É considerado um dos maiores 

acervos sacros do país e um destacado centro de estudos sobre este tema. 

 O museu encontra-se instalado no antigo Convento de Santa Teresa d’Ávila, 

fundado pela Ordem dos Camerlitas Descalços, em meados do século XVII, na cidade 

do Salvador, antiga capital da colônia portuguesa. O Convento possuiu ao longo de sua 



história diversas funções; foi criado um colégio no seu interior, para atrair novas 

vocações, instalou-se a Academia Basílica dos Acadêmicos Renascidos, serviu de 

alojamento para as tropas portuguesas no período das lutas pela independência do 

estado da Bahia, esse acontecimento foi decisivo para a extinção da Ordem dos 

Carmelitas Descalços, o Convento foi abandonado e ficando em ruínas. Foi somente em 

princípios de 1958, quando o Reitor Edgar Santo da Universidade Federal da Bahia, 

transfere para o prédio o Museu de Arte Sacra da UFBA, que só foi aberto em 1959, por 

causa de algumas restaurações no Convento e na Igreja. 

Os objetos expostos no Museu são constituídos por peças do seu próprio acervo, 

adquirido ao longo dos quase 50 anos de existência, com obras cedidas por igrejas, 

conventos e colecionadores. Dentre a diversidade do seu acervo, destacam-se as 

imaginárias de madeira e barro cozido dos séculos XVII, XVII e XIX (V. Fig.1). Na 

prataria o acervo é diversificado, composto por castiçais, tocheiros, custódias, cálices, 

turíbulos, âmbulas, entre outros e expõe expressivos trabalhos de ourivesaria de grande 

importância para a história da arte brasileira. Apesar de em quantidade de peças, o 

acervo de mobiliário tem grande representatividade, pois preserva as características da 

ciência e do saber do Antigo Colégio dos Jesuítas. 

Definida como uma das arquiteturas mais significativas do estilo seiscentista no 

Brasil, todo esse acervo é tombado pelo IPHAN, por sua importância histórica e seu 

significado no contexto e na memória baiana e brasileira. O Convento, atualmente onde 

se situa o MAS foi declarado “Patrimônio da Humanidade” pela UNESCO em 1985.  

 O museu é formado por Igreja, Convento que apresenta salas de exposições 

temporárias e permanentes, entre outras atrações, todos abertos à visitação, realiza 

também eventos, como casamentos e festas. No entanto o difícil acesso prejudica o 

fluxo de visitantes e, o edifício fica localizado em uma rua com alta periculosidade, o 

que se torna um empecilho para algumas pessoas que desejam conhece-lo e/ou 

freqüentá-lo.  

 



 
Fig. 1 Calvário do século XIX 

Disponível em www.mas.ufba.br 

 

 

O Museu de Arqueologia e Etnologia 

 

O Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal da Bahia (MAE-

UFBA) localiza-se no terreiro de Jesus, no Centro Histórico de Salvador. O local onde 

atualmente reside o museu, era o antigo edifício do Colégio dos Jesuítas que agregava 

também a atual Catedral Basílica, sua construção é datada do século XVII. O Colégio 

teve diversas funcionalidades durante a história, serviu, depois da expulsão dos Jesuítas 

(1779), como Hospital Militar e após a Escola de Cirurgia, fundada por Dom João VI.  

O prédio original foi demolido parcialmente para a construção do atual prédio de 

Medicina da UFBA, séculos XIX-XX, apenas se manteve quase intacto semelhante ao 

original, à parte inferior do edifício, onde se instalou o MAE. (Fig. 2) A descoberta do 

subterrâneo da Faculdade se deve graças à preservação de plantas do antigo prédio 

(Escola dos Jesuítas), as escavações para a descoberta das estruturas iniciaram graças ao 

Arqueólogo Valentin Calderón. 

 O MAE-UFBA é um museu com intuito de educar, abrindo margem para 

pesquisadores, por meio de suas coletas e pesquisas, são expostas de forma a refletirem 

não somente o passado, como também a contemporaneidade: pré-história e história, 

sendo focado as principais influências históricas da nossa identidade, através da cultura 

indígena que nos antecedeu às atuais e, também descobertas de sítios arqueológicos no 

território brasileiro que representa nossa memória. Vale realçar que o próprio espaço 



expositivo do MAE pode ser considerado parte do acervo, “pode ser definido como um 

verdadeiro sítio arqueológico” (ARISTÓTELES BARCELOS FILHO, 1999).   

 

 
Fig. 2 Museu de Arqueologia e Etnologia 

Foto: Cláudio Oliveira e Paula Andrade 

 

 

Contrário do MAS, o Museu de Arqueologia e Etnologia possui em quase sua 

totalidade acervo distinto ao do Arte Sacra, que é composto unicamente por coleções. O 

acervo do MAE/UFBA é dividido em duas partes, generalizadamente, o Arqueológico, 

que divide por sítios arqueológicos e seus achados (objetos) e o Etnológico, dividido 

por coleções.  

 O sitio arqueológico trabalhado em nossa pesquisa, como o mais importante e do 

Museu é o Sambaqui da Oca. “Os sambaquis são os monumentos arqueológicos 

brasileiros mais intensamente discutidos” (COSTA, 1959), essa opinião posta pela 

autora se deve por dois motivos, pelo fato de os sambaquis possuírem grande 

quantidade de materiais, restos de comidas e produtos líticos de produção humana e por 

serem a principal base de pesquisa para o conhecimento das culturas antecessoras do 

estado da Bahia. 

 Os sambaquis foram retratados por sua abundância na Costa Brasileira, tiveram 

suas produções e costumes culturais descritos por diversos autores, desde o século XVI. 

No século XIX os sambaquis começaram a ser examinados por especialistas europeus, 

um desses pesquisadores Sílvio Fróis Abreu, observou a presença dos sambaquis em 

quase todos os continentes. 



 No Brasil os estudos se aprimoraram, estudos e pesquisas arqueológicas se 

iniciaram com especialistas brasileiros. Uma importante pesquisa foi realizada no 

Estado da Bahia, sobre os sambaquis, em 1961, pelo arqueólogo Valentin Calderón, 

tendo como fonte de pesquisa o Sítio do Sambaqui da Pedra Oca, localizado no Bairro 

de Periperi, situado no subúrbio ferroviário, Salvador – Ba, nessa pesquisa foram 

coletados artefatos de materiais distintos: de pedra, de osso, de concha, de barro cozido 

e cerâmica indígena (pré-histórica).  

 Na coleção etnológica, o trabalho desenvolvido foi com as sociedades 

ameríndias do Alto do Xingu. Os xinguanos possuem grande diversidade artística, os 

seus artefatos são desenvolvidos especialmente para as cerimônias ritualísticas, como 

máscaras, instrumentos musicais, adornos, plumários, entre outros. Um outro tipo de 

artefato que não desenvolve caráter direto de ritual, é a cerâmica, como apresenta 

Aristóteles Barcelos Filho: 

 

A cerâmica, mesmo não tendo um uso ritual direto (exceto a panela ya´napö), 
corresponde a uma classe de artefatos que circula no âmbito dos rituais tribais, seja 
como presente, seja côo artigo para trocas. De um modo geral, todos os artefatos têm 
uma origem mítica, sendo que um deles desde sua existência primeva, são dotados de 
subjetividade e de pontos-de-vista próprios. Em suas dimensões supra-fisicas 
(“espirituais”), esses “seres-artefatos” são capazes de atingir, malevolamente, os seres 
humanos através de doenças ou depredação da alma. (BARCELOS NETO, 1999, 
p.15-16).  
 

 As duas coleções xinguanas pertencentes ao MAE/UFBA, foram estudadas e 

pesquisadas. A primeira foi coletada nos períodos de 1966 e 69, na aldeia Kamayurá, 

realizada por Pedro Agustinho, dentre as diversidades encontramos plumária, cerâmica 

e objetos rituais (Fig.3). O colecionador Agustinho doou os artefatos para o Museu no 

período de sua fundação e alguns documentos de descrição e imagens alguns anos 

depois. 

 

 



 
Fig. 3 Casal de Máscaras dos índios Waurá 

Foto: Cláudio Oliveira e Paula Andrade 

 

 

 A segunda coleção é originaria dos povos Waurá, e foi coletada no ano de 1998, 

por Aristóteles Barcelos Neto e Maria Ignez Melo. Essa coleção formou-se a partir do 

projeto do Setor de Pesquisa Etnológica do MAE/UFBA, vinculado ao PINEB 

(Programa de Pesquisa sobre Povos Indígenas do Nordeste Brasileiro/UFBA). A 

coleção é constituída principalmente por objetos em cerâmica, adornos e máscaras.  

 A pesquisa no Museu de Afro-brasileiro está em iniciação, seu relato histórico, a 

seleção dos objetos, etc. O processo de digitalização dos acervos dos espaços 

museísticos será de grande auxílio para a constante construção de conhecimento na 

sociedade, acerca da memória histórica e social do Brasil. Interligado constantemente 

com os museus trabalhados, permitirá maior interesse do público, levando-os a 

compreensão e necessidade à visita aos museus e a preservação dos bens culturais. Pois 

todo bem cultural é um patrimônio e deve ser preservado para que seja permitido a 

várias gerações o aceso às informações contidas no mesmo.   
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